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EE 
EXPEDIENTE 


Para attender a qualquer reclamação dos com- 
panheiros, acha-se na secretaria todos os dias 
uteis, das 7 1/2 ás 8 1/2 horas da noite, um di- 
rector. 

As columnas d'O BaLvarTE são franqueadas 
a todos os companheiros que dellas queiram fa- 
zer uso para propagar a Reivindicação dos T'ra- 
balhadores. Toda a correspondencia deve ser 
dirigida, a partir do dia 20 de Agosto, para a 
nova séde social à Rua do Hospicio, 156 (sobr). 
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CRIMINOSOS 


E” criminal todo o homem que ampa- 
rado pela força bruta, pela superioridade 
intellectiva ou pela sagacidade do instin- 
cto calumnia, embrutece, amordaça, fe- 
cha, tortura ou priva da vida, a um, ou a 
mais dos seus semelhantes, individual ou 
collectivamente, por incomprehensivel ca- 
pricho, em beneficio proprio ou alheio, 
obedecendo a outro ou por sua propria 
vontade; só n'um caso podem alguns 
d'estes factos considerar-se alheio ao cri- 
mem, quando se realizem em defeza da 
propria vida e das ameaçadas existencias 
dos deveis ou opprimidos. 

E” criminal todo o homem que se enri- 
quece á custa da reputação ou do trabalho 
dos seus semelhantes. * 

São criminosos os que se apoderam da 
infancia e a educão com doutrinas terro- 
rificas, que embrutecem a sua imagina- 
ção e os dispõem contrá os demais ho- 
mens, innoculando-lhes o odio de raças, 
religiões e partidos para que se destrocem 
mutuamente em favor d'um idolo. 

São tambem criminosos os que valen- 
do-se do êngano, se apoderam da riqueza 
humana, vendendo caro e comprando ba- 
rato, adulterando os artigos de primeira 
necessidade, utilisando o procedimento 
da ganancia para explorar a miseria do 
necessitado, e enganando aos trábalhado- 
res baixos qualquer mentira social. 

Tambem são criminosos os que usando 
e abusando do poder ou da Sciencia ven- 
dem abortivos, venenos anesthesicos ou 
narcoticos para produzir a morte, privar 
da razão, submetter-se ao supplicio ou 
apoderar-sc dos outros seres, submetten- 
do-os á sua exclusiva vontade, responsa- 
vel ou impunemente. 

São do mesmo ou peior modo crimi- 
nosos os que espiam a um grupo de tra- 
balhadores laboriosos, que vertem, confia- 
dos na sua innocencia, o suor durante uma 
semana para recabar o bem-estar dos de- 
mais e invertem no seu labor os jornaes de 


sete dias, arrancando o pão da bocca dos | 


seus filhinhos, penhorando as vestes da 
heroica mãi, da virtuosa filha, da infati- 
gavel esposa, para custear materiaes eter- 
minar aquella obra, parto intellectual rou- 
bado ao descanso, que deve produzir a li- 
berdade do opprimido, a reparação d'um 
erro, e a restituição a seus lares de inno 
centes sequestrados. 

Espiar a estes obreiros, repetimos, of- 
ferecer-lhes, debaíxo de palavra de honra, 
ou respeitar o seu labor e aproveitar-vos 
d'um momento do natural'descuido para 





sequestrar seu trabalho, apoderando-se da 
obra obra terminada, dobremente, cruel- 
mente criminal; e mais criminal ainda 
quando o fazem homens cobertos com a 
asquerosa mascara da inhumana hypocri- 
sia, debaixo de um pretexto desleal que a 
consciencia do homem honrado repelle. 

Os homens que realizam estes crimes, 
amparados n'uma arma ou algo que sym- 
bolise a força, sustentada pela barbarie, o 
suborno e a influencia, são criminosos de 
lesa-humanidade, perdem o instincto pro- 
prio de homcns, só affectam sua forma; 
para repellir estas aggressões conside- 
ram-se bons todos os meios ; aquelles mais 
terrorificos estão justificados com o cara- 
cter de defeza propria, se a necessidade 
a premia e os aconselha o instincto para 
livrar-se d'esses seres prejudiciaes, e no- 
civos dentro d'uma culta e humanitaria 
sociedade. 

O labor do obreiro representa o pão dos 
meninos, o alimento, o trajo, o albergue 
da familia, quando se lhe subtrahe, se lhe 
sequestra, se lhe rouba esse labor, os que 
lh'o fazem, ficam na mais baixa altura 
que as bestas ferozes, e é preciso pôr os 
meios para livrar-se da sua monstruosi- 
dade e ferocidade., 

Nós ao apontar estes criminosos di- 
zemos que commettem. estos. crimes, 
porque são os mais faceis de commetter 


na sociedade em que vivemos, e os que , 


realizam ou hajam realizado estes factos 
devem ser homens que não teem coração, 
deveriam criar-se sem mãt, devel-os ter 
amamentado alguma loba, porque nos 
seios de uma mãi se albergam thesouros 
de ternuras, immensidade de carinhos, de 
meiguices que transmittem aos seus filhos 
e os ensinam a respeitar, a não subtrahir 
da bocca o pão sacratissimo do filho do 
obreiro. 


Tierra y Liberdad. 
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À FEDERAÇÃO 


Operarios Cliapoleiros no Brazil 





Já fazem 8 mezes que trabalhamos fa- 
zendo a propaganda para ver se podemos 
constituir com solidas bases essa insti- 
tuição. 

Até a presente só temos tido a res- 


| posta satisfactoria dos nossos companhei- 
| ros da União dos Chapeleiros de Porto 
| Alegre. 


E” triste e de lamentar quando vemos 
a ápathia e a falta de comprehensão que 
existe na nossa classe em todo o Brazil; 
quando analizando a triste situação dos 
nossos companheiros e companheiras; o mal 
remunerados que somos para um serviço 
ingrato e pezado: e que nós encontramos 
no estado de chiches juntos a desenfreada 
avaricia dos fabricantes de chapeus, sem 
um maldicto ponto de apoio que nos am- 
pareçd'essa déshumana exploração. 

Vemos um dos mais tristes e irritantes 
espectaculos da sociedade contemporanea, 
e é o que se appresenta aos olhos do 


mundo civilizado a immensa phalange de 
nossos companheiros devido a falta de 
união são obrigados a trabalhar 10 horas 
de serviço ou de contrario são lançados 
para a rua, como sobrantes inuteis que já 
deram o que podiam dar; n'esse cemete- 
rio da raça humana que sé chama Indus- 
tria! que em todas ás manifestações é a 
fossa commum dos que estorvam, e o des- 
filadeiro tenebroso da miseria errante. 

E” preciso agir, a Federação será a 
nossa tabõa de salvação porque a nossa 
classe soffre, e esta agonia quem a pode 
fazer desapparecer somos nos mesmos: 
porque a Federação dos Operarios Cha- 
peleiros no Brazil não poderá ter mais 
força que aquella lhe deram as Sessões 
dos Chapeleiros, nem mais capacidade 
que a que tenham os operario federados. 

Uma vez ella fundada, e marchando de 
commum accordo todas as Associações, 
ou sessões, será uma força incontestavel 
para impor o que de direito nos pertence; 
e a sua missão será 1º Acabar com o tra- 
balho por empreitada (peça) por ser uma 
coisa antihumana. ;2º Implantar ás 8 ho- 
ras de trabalho em todo o Brazil, aonde 
houver fabricas ou- officinas de chapeus 
tanto no fabrico de feltro, lã, seda e pa- 
lhas. 3º Regularisar a aprendizagem, não 
podendo ser admittido no fabrico de cha- 
peus menores de menos de 16 annos de 
idade. 4º Regularisar e melhorar o ser- 
viço das companheiras que trabalham no 
fabrico de chapeus, e outros melhoramen- 
tos que n'um Congresso de Chapeleiros 
poderam ser apresentados; e discutido 
sempre de accordo com as ultimas delibe- 
ções do Congresso Internacional dos 
Chapeleiros realizado em F'rancofort sul 
Maine. 

Confiamos pois que a Federação dos 
Operarios Chapeleirôs no Brazil seja 
prompta uma potencia de ataque Ipara 
reevindicar as derrotas soffridas pelas 
nossas apathias, que são, e foram o pro- 
ducto do isolamento em que viviamos. 

Unamonos todas as Associações de 
Chapeleiros baixo os auspícios da F'ede- 
ração, venhamos todos a um accordo, e 
preparemo-nos para combater aos nossos 
tyrannos que uma vez obtida a União te- 
remos de certos a victoria. 

É essa unidade de acção directa im- 
põe-se porque, já não se pode mais viver 
n'esse calvario de miscria e de privações, 
e que ao despontar da aurora do novo 
dia, deve prompto terminar. 

Este jornal orgão d'esta Associação ap- 
pella para as Associações do Estado de 
S, Paulo, Bahia, Pernambuco e nos lo- 
gares aonde existam chapeleiros cmbora 
não associados, podem debaixo das bases 
do syndicalismo constituir-se em sessões 
de chapeleiros. 


À Moral 6 a Solidariedade 


Como os romanos da decadencia, acha- 
mo-nos em face d'uma transformação 
profunda feita nos espiritos, e que só ne- 
cessita circunstancias favoraveis, para se 
traduzir em realidade. 
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Se a revolução se impõe no terreno eco- 
nomico, se é precisa no terreno político, 
no terreno moral, é de imperiosa necessi- 
dade. 

Sem laços moraes, sem certas affinida- 


: Ee cs UT snides, ue cada membro da sociedade deve 
minolsiniosad cpa? bara com outros membros, que passa- 
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e os habitos da sociedade, vamol-os en- 
contrar em todos os grupos humanos, e 
mui desenvolvidos nas tribus primitivas: 
exemplos vivos, do que foi a humanidade 
inteira nas suas origens. 

Porém, a desegualdade das condições, 
a exploração do homem, a dominação das 
massas por uns tantos, tem vindo minan- 
do e destruindo esses preciosos productos 
da vida primitiva das sociedades. À gran- 
de industria baseada na exploração; O 


commercio fundado na fraude; a domina- | 


ção dos que se intitulam, «Governo», não 
pode coexistir nos principios moraes, ap- 


poiados na solidariedade de todos, que | 


vamos encontrar no meio das tribus mais 
distantes da nossa vida moral civilisada. 
Que solidariedade pode existir, com effei- 
to, entre o capitalista eo obreiro que 
aquelle explora; entre o chefe do exercito 
e o soldado ; entre o governante e o go- 
vernado? 

Assim, vemos que a moral primitiva 
baseada no sentimento da identificação 
do individuo com todos os seus semelhan- 
tes, tem sido substituida pela moral hy- 
pocrita das religiões. 


Estas teem procurado e procuram legi- 
timar com sophismas a exploração e a es- 
cravidão, e se limitam tambem a criticar 
os actos d'um outro estado, 


A sua moral mata no individuo a sua 
humanidade para com os semelhantes, e 
impõem-lhe'a submissão e o respeito a um 
ser suprêmo, a uma abstracção invisivel; 
cujo favor pode conjurar-se comprando 
benevolencia, ao preço que os seus servi- 
dores indicarem. Porém as relações, cada 
dia mais frequentes, estabelecem hoje en- 
tre os individuos, os grupos, as nações € 
continentes, novas afinidades moraes 
para a humanidade; e á medida que ás 
crenças religiosas se desvanecem, O ho- 
mem apercebe-se que para ser feliz, deve 
estar em relação constante com todos os 
homens. 


Já vae comprehendendo que a felicida- 
de d'um homem só, não é possivel, porque 
ella só existirá quando a felicidade de 
todos for realisada. 


Os principios negativos da moral reli- 
giosa: «Não roubarás», «não mrataras», etc. 


| 


rão logo ao estado de costumes, não ha- | 
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verá sociedade possivel. Os laços moraes | 








substituem-ss pelos principios positivos | 


infinitamente mais amplos e approximan- 
do-se cada dia mais e mais da moral hu- 
mana. 


A defeza d'um deus que podem offen- 
der e apaziguar com offertas, succedeu o 
sentimento de solidariedade que repete a 
cada instante: «Se queres ser feliz faze aos 
outros o que querias que elles te fizessem». 


E esta atfirmação conclusão scientifica, 
que não teem nada que ver com as pres 
cripções religiosas, abre d'um golpe, um 
horisonte immenso de perfectibilidade e 
de melhora na nossa especie. 


A necessidade de estabelecer as nossas 
relações sobre este principio sciéntifico e 
sublime,faz-se sentir muito de dia para dia; 
porem nada ou muito poderá fazer-se em- 
quanto que a exploração e a escravidão, a 
hypocresia e o sophisma, continuem sendo 
a base d'esta organização social. 


PEDRO KRoPOTKRINE. 


Liberdade patronal 


e escravidão operaria 


Companheiro de trabalho, assegura-se-nos de 


que desde a Revolução de 89 e a Declaração dos 


Direitos do Homem todos somos livres. 

— "Tu és livre? 

— Eu? Creio que sim! 

Vejamos se é verdade: 

— Quem te concede o direito de trabalhar? 

— O patrão. 

— Quem fixa a tua jornada de trabalho? 

— O patrão. 

— Quem fixa o teu salario? 

— O patrão. 

— Quem vende o fructo do teu trabalho e em- 
bolsa ós lucros? 

— O patrão. 

— Quem te concede ou tira um dia de des- 
canço? 

— O patrão. 

Então, não ter nenhum direito sobre o pro- 
ducto do teu trabalho, sofrer de manhã a noite 
a lei do patrão, não poder trabalhar, quer dizer 


não poder comer, tu, tua mulher e teus filhos, 


sem licença do patrão, chamas a isso ser livre? 

Que grande liberdade te fabricaram a Revo- 
lução do 89 e os direitos do homem ! 

Continuemos: 

— Quem tem a liberdade de enriquecer, fa- 
zendo trabalhar o operario, sua mulher e filhos? 

— O patrão. 

— Quem tem a liberdade de impôr ao opera- 
rio, a sua mulher e a seus filhos, o genero de 
trabalho que lhe prodúza a maior quantidade de 
beneficios? 

— O patrão. 

— Quem tem a liberdade de pôr na rua o ope- 
rario quando não necessita d'elle? 

— O patrão. 

— Quem tem a liberdade de deixar morrer de 
fome, nas ruas, os operarios velhos que durante 
a sua juventude e virilidade o enriqueceram ? 

— O patrão. 


— Quem tem a liberdade de fazer sentir a 


fome aos operarios que pela grêve reclamam um 
pouco mais de jornal e um pouco menos de tra- 
balho ? a 

— O patrão. 

— Quem tem a liberdade de se servir dos po- 
lícias, dos saldados, dos juizes, para refrear as 
iras dos grevistas que elle espulsou das suas of- 
ficinas ? 

— O patrão. 

Pois, camaradas, a Revolução do 89 e os Di- 
reitos do Homem deram todas as liberdades ao 
patrãô e a escravidão ao operarió. 


PauLO LAFARGUES. 
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Reunião campestre 


Por iniciativa de varios companheiros, reali- 
zar-se-ha uma reunião campestre, no dia 8 de 
Setembro, no Leme; o fim d'esta reunião é em 
beneficio do nosso companheiro Guedes, victima 
da burguezia, pois sendo velho, como os com- 
panheiros não ignoram, eis ahi o motivo porque 
não lhe dão trabalho nas fabricas de chapeus. 

E este grupo de companheiros resolveu 
d'além, de passarmos um dia alegre em compa- 
nhia, e estreitar-nos mais n'esse dia a nossa fa- 
miliaridade e os laços da União, porque da 
União nasce «É Força, pede a todos os chape- 
leiros que queiram fazer parte d'esta festa com- 
municar ao nosso companheiro Thesoureiro, até 
o principio do mez de Setembro ; e dará ingresso 
a este beneficio a quota de 53000 para os com- 
panheiros, e de 3$000 para cada companheira, 
podendo fazer parte todos os que queiram : ou- 
trosim communicamos que as crianças não pa- 
gam nada. 

É a sahida será do Largo da Carioca, ás 7 
horas da manhã, e só se voltará da reunião cam- 
pestre ao anoutecer. 

Para mais informações n'esta Secretaria, ou 
com o companheiro Thesoureiro. 

O grupo pede a todos os companheiros que 
não se façam surdos a este nosso pedido que, 
além de ser de satisfação e alegria, de comes e 
bebes, será mais um facto da nossa solidariedade 
para com o nosso companheiro, que não po- 
dendo ser mais explorado como uma machina 
humana nova, é dispensado do trabalho, con- 
demnado a soffrer as consequencias da miseria 
d'essa philantropica sociedade, que só presta-se 
a prostituir-se, como podeis ver n'essas vergo- 


' nhosas kermesses que se estão dando no Campo 


de S. Christovão com a tão sophismada caridade 








e protecção para a Velhice desamparada. 
Companheiros e companheiras, á festa cam- 
pestre não falteis. 


Um grupo de companheiros chapeleiros. 
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As oito horas de trabalho 


Julga-se que uma mulher cumpre sem- 
pre com seus deveres dentro da officina, 
da fabrica e no lar domestico, quando 
cumpre com os principios da moral e da 
religião: que são os élos da corrente que 
a faz escrava do homem e da sociedade; 
que se bem nos aceita como um movel de 
luxo, ou como um objecto de prazer, tam- 
bem nos concede por um esforço maior 
de energia e ás vezes superior ás nossas 
forças physicas; um trabalho que muitas 
vezes vae substituir ao braço do homem, 
na fabrica, na officina, onde quer que seja 
pela metade do jornal do homem. 

Pois bem companheiras, é preciso que 
dos nossos peitos nasça aquelle grito de 
reivindicação que diga — Basta! nós mu- 
lheres estamos cançadas de soffrer! De- 
vemos de luctar não para adquirir 8 ho- 
ras de trabalho, e sim 6 horas de traba- 
lho, porque assim como dizem que o nosso 
sexo é fraco devemos-nos poupar para 
que seja um facto essa moral que como 
eua entendo é a de instruir-nos para 
quando sermos mãi, que essa é a nossa 
missão, podermos instruir aos nossos que- 
ridinhos fructos das nossas visceras, e de- 
pois da instrucção moral ensina-lhe a re- 
ligião que é a do trabalho; ás vezes em- 


bora eu seja joven revolta-se a minha: 


consciencia ao ver alguns homens maltra- 
tarem as suas companheiras, aquellas in- 
felizes operarias que hão de ganhar o seu 
sustento com o suor de seu rosto, e com 
esse mesmo suor enriquecer o seu tyranno, 
o homem. 

A mulher operaria, essa escrava que 
muitas vezes tem de abandonar á incle- 
mencia e ao acaso os seus ternos filhinhos 
para lhes ganhar um pedaço de pão, ou 
quatro grãos de feijão preto mal cod:- 
mentados e uns grosseiros vestidos. A 
mulher operaria que nasceu em miseravel 
tugurio, e mais ainda em miseravel leito, 
que se vê abandonada e não conhece ou- 
tra educação senão a de saber trabalhar : 
primeiro sendo escrava dos progenitores 
e depois quando mal chega ao estado de 
puberdade passa a ser do marido. 

E/' hora, queridas companheiras, de re- 
belarmo-nos, porque, como muito bem diz 
o nosso companheiro P. Jullien ; 

«A mulher é, por essencia, a donna, o 
verdugo do genero masculino. Sua graça, 
sua belleza, os encantos de seu sexo, são 
para ella a desforra da sua eterna servi- 
dão e da sua debilidade. 

«A mulher, embora de condição hu- 

milde, com tal que se encontre adornada 
de encantos externos e de uma carinha 
agradavel haja-se mais favorecida que o 
homem em materia de voluptuosidades 
eroticas, pois ella terá sempre recursos 
para que o homem se curve ante seus ca- 
prichos. 
Quantas vezes a mulher, consciente da 
sua belleza, de seus encantos tentadores, 
não tem abusado da sua inflnencia para 
torturar aós que tiveram a desgraça de 
estremecer-se debaixo das suas artificiaes 
miradas?» 

Estas considerações e outras que o 
nosso companheiro apresenta no seu ar- 
tigo La tirania sexual e que o labutar da 
vida demonstra-nos são, ao nosso modo 
de ver, de uma grande licção para as jo- 
vens libertarias. 








- O BALUARTE 








E' necessario, portanto, de nós mulhe- 
res tractar da nossa emancipação, porque 
com a machinaria actual, com as forças 
motrizes de que dispõe o genero humano, 
pode-se produzir na industria o sufficiente 
para que todos os seres viventes não ca- 
reçam de nada e para que se possam satis- 
fazer todas as suas necessidades. E uma 
vez que na actualidade o que engendra a 
miseria é essa abundancia de productos 
armazenados e o grande excesso de jor- 
nada de trabalho, aonde nós vemos 
cada dia que passamos pelas ruas essa 
porção de machinas humanas paralysadas 
esperando a occasião para substituir os 
companheiros e companheiras que estão 
trabalhando, na primeira emergenciá que 
se dê na officina, na fabrica ou finalmente 
em qualquer logar em que hajam explo- 
rados e exploradores: por isso uma vez 
adquiridas as 8 horas de trabalho dimi- 
nuirá a miseria, e assim teremos occa- 
sião para instruir-nos e zelar pelos nossos 
filhinhos, e mais prazer para amar os 
nossos companheiros: porém no Amor 
verdadeiro, fóra de hypocrisia e garridice, 
isto é, no Amor consciente, o Amor 
livre. 

AURORA. 
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Attenção 


Para os interessados segundo o accordo 
tomado em Assembléa Geral Extraordina- 
ria do dia 4de Julho de 1907: todos os 
individuos que queiram fazer parte da 
nossa Associação de Classe e sejam apon- 
tados como Krumiros, podem fazer as suas 

propostas para serem apresentadas na 
Assembléa Geral Extraordinaria que terá 
logar no dia 7 de Setembro, ás 7 horas 
da noite, visto ter passado o prazo de 60 
dias como foi acordado de scr convocada 
esta Assemblêa, onde serão lidas as pro- 
postas, tendo os individuos proponentes 
que comparecer a dita Assemblêa para 
defender-se das acusações que lhe serão 
feitas, e julgadas na presença de todos 
ss companheiros. 


Sala da Secretaria do A. de C. P. dos 
Chapeleiros á 5 de Julho de 1907 
O Secretario Geral 
José SARMENTO MARQUES 
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Notas Negras 


EVANGELISTA CERV idea E IRMÃO 
São Paulo 
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Perdidos entre essa immensidade de 
cooperação da força humana, a qual mui 
tas das vezes devido ao atrazo intellectual, 
leva a uma parte da humanidade a prati- 
car factos vergonhosos como seja este dos 
individuos prestar-se para a Krumiragem. 

E” de lamentar que no seio da classe 
operaria existam estes individuos tão des - 
generados que só gozem nos sadismos, 
isto é, gouzar em fazer mal aos outros 
quando o mal recahe sobre elles mesmos: 
pois aos companheiros que elles no seu 
cerebro emfermos entendem fazer mal, 
são aquelles que só ambicionam ô bem 
estar da humanidade; isto é, pão e ins- 
trucção para todos. 

E como os nossos companheiros não 
ignoram n'esta casa em S. Paulo ainda 
existe a grêve que foi occasionada pri- 
meiro para se adquirir ás 8 horas de tra- 
balho, e depois para expulsar aos krumi- 
ros: aonde tiveram mais uma occasião 
para dár a conhecer a nossa classe a ne- 
cessidade de estarmos organizados para 
empregarmos a força quando nada pos- 





samos fazer com a razão; porque o nosso 
lemma deve ser: Viver trabalhando e mor- 
ver luctando. Emseguida damos os nomes 
dos trahidores que foram a trabalhar na 
dita casa durante o tempo da grêve, e são 
o famigerado Francisco Sarno, Emilio 
Ammiraglia, Francesco Gamellaro, Rota- 
rio Gamellaro, Tomazo Lintesco, Angelo 
Valles, Ferdinando Nevolo, Marco Lo- 
rena dos Santos, Giuseppe Agnello, 'Luis 
Maielle, Lorenzo Pirazzelli, Manlio Piaz- 
za, Dante Cassula. 

Todos estes são os trahidores pegados a 
ganchos da escoria social, porêm não são 
chapeleiros, são ganhadores, caffetens e 
vagabundos. 

Porto Aegre 

Communicam-nos os nossos companhei- 
ros da União dos Chapeleiros de Porto 
Alegre que no dia 4 do passado mez fu- 
giu d'aquella localidade o famigerado 
krumivo e gatuno de todos os tempos, o 
fulista Guilherme Pickrott carregando 
consigo a quantia de 180$000 reis de 
uma companheira costureira. Este typo 
era, o examinador de obras, na fabrica do 
fabricante Oscar Feichmann, onde era um 
carrasco, e abusando do logar que occu- 
pava commetteu varias infamias com os 
nossos companheiros; e muitos chapelei- 
ros (vergonha) não eram socios devidos 
as ameaças d'aquelle vampiro. 

Porêm visto a persiguição, e o medo 
d'entrar na madeira da Associação fugiu 
de Porto Alegre; para talvez melhor po- 
der pôr em pratica os seus papeis infa- 
mantes de larapio, carrasco e krumiro, etc. 
por minha parte só lamento que os nos: 
sos companheiros não tenham sabido cum- 
plir com os seus deveres. 

Alerta pois companheiros. 

Negai-lhe a solidariedade a este trahi- 
dor da nossa classe. 

FRANCISCO GRAELL 

E” outro fugitivo: pois este já, veiu 
fugido de Buenos Ayres para aqui, aonde 
devido a sua malvadez, já os companhei- 


ros sabem muito bem o que tenho-lhes dito | 


d'este lacaio, e agora foi para S. Paulo; 
dizem que é porque vae milhorar de si- 
tuação? não á tal, e sim com o medo de 
que eu acabe por lhe pôr a mostra o ra- 
binho; porêm já que fugiu de aqui os 
companheiros de S. Paulo que se acaute- 
lem d'essa peste. 
A posto companheiros com esse kyu- 
miro e sargento da Burguezia. 
BOM PEPOSITARIO ! 


Achando-se enfermo o companheiro 
Nicodemo Alves de Azevedo, e sendo-lhe 
preciso retirar-se d'esta capital, para tra- 
tar da saude, achou que era um favor que 
qualquer amigo não lhe negaria ; deixou 
os seus haveres, que era uma E ála conten- 
do roupas e diversos objectos ao individuo 
que responde pelo nome de JoÃo Lou- 
RENÇO, infelizmente um companheiro da 
classe. 

Passados alguns dias, o companheiro 
Nicodemos mandou uma tia d'elle a bus- 
car os objectos deixados; e qual foi a 
surpreza ao encontrar a mala aberta e 
com a falta dos seguintes objectos: 2 re- 
logios de prata, 2 allianças de ouro e um 
despertador ; e sendo-lhe perguntado ao 
Sr. Lourenço, pelos objectos, este então 
allega que o enfermo devia-lhe 11$000, 
e que por esse motivo tinha ficado com 
objectos, ao qual ao saber o enfermo a 
dita resposta, peiorou a sua situação e 
ainda mais ao saber que tinham-lhe vio- 
lado a sua mala. 

E sendo-lhe sciente a nossa classe este 
abuso de confiança, os nossos companhei- 
ros fizeram correr uma lista de subscri- 


pção voluntaria para retirar os objectos 
roubados. 

Coragem !... Companheiros tomaes cau- 
tela, e se vos aparecer este sugeitinho 
por casa, já sabeis o que tendes a fazer | 
com este depositario; e a elle quem lhe 
avisa seu amiguinho é. Não caia em ou-' 
tra, Sr. Lourenço, porque fazendo outra 
está no risco de dar com as costellas es- 
magadas n'um leito da S. Casa da Mise- 
ricordia. 

SOUZA MACHADO 


Nesta fabrica, parecia-lhe a muitos 
companheiros que eu não tinha por onde 
pegar, e elles teem razão ou muito que fa- 
zer nos outros logares; fazia porque a 
vassoura lá não chega-se, e vamos como 
quem não quera cousa a chamar a ordem 
em primeiro logar ao Celestino Gomes 
dos Santos, vulgo Celestino da Inez, este 
coitadinho diz que a nossa Associação é 
só para meia duzia de mandões, e outras 
bobagens, porém a que mais tem-me che- 
gado a dar que fazer é a dos mandões. 

Eu como sou socio da Associação e 
syndicalista por principio : não posso ficar 
calado, e digo-lhe ao Celestino da Inez . 
que elle não seja Z0/0, e ao mesmo tempo 
ranheta, que entre primeiro para socio e 
perda o carinho aos 2%000 da mensali- 
dade (que é o bicho de sete cabeças) que 
cumpra um dever de homem desinteres- 
sado, de homem de consciencia,d'um cha- 
peleiro que quer ver a sua classe impor 
aos exploradores o direito que nós todos 
temos de comer, vestir e de gozar: e ain- 
da digo-lhe mais, ó patrãosinho, o dia que 
veja que tu és uma molla que não tem va- 
lor, para a sua engrenagem de acumula- 
ção de capital, dizer-te-ha: «Sake cão le- 
proso, tu já não presta, está demais na minha 
fabrica, a porta da rua é lá, sahe.» 

E tu então não te esqueças, verme as- 
queroso, quem te matará a fome ha de ser 
este mesmo que hoje tu mettes-lhe as bo- 
tas. E tudo porquê ? 

Porque te pedem para tuseres socio da 
nossa Associação, para que junto comnosco 
reivindicar os nossos direitos, em dia que 
não demorará muito, porque o progresso 
caminha a passo ajigantado; e todo 
aquelle estupido que queira interromper 
a sua marcha será esmagado devido a sua 
ignorancia; e o bem infinito é a unica 
cousa que o homem não se cançará jamais 
de estudar, que é a sua consciencia, por- 
que esta, nem se pesa nem se mede; mais 
já não se dá esse facto psicologico com o 
Angelo (fava secca), mestre da forração 
da mesma casa, e que no tempo que a 
nossa Associação dava 50$000 por mez 
era uma sanguesuga que d'ella fazia parte, 
não pelo amor da classe a que por infe- 
licidade faz parte roubando o pão a um 
perito que saiba cumprir com sua obriga- 
ção sendo um homem serio, e que tenha 
consciencia do logar que occupa, porque 
o homem que é serio e que sabe traba- 
lhar não precisa estar feito feitor de fa- 
zenda, nem intrigando as suas compa- 
nheiras na forração, e passo a contar um 
caso que deu-se com a sympathica e co- 
rajosa companheira Gracinda Rosa na re- 
partição da secção das mulheres, o tal 
aborto da natura fava secca, o mestrinho, 
para adular o patrão, ou seja porque como 
não sabe cumprir com sua obrigação está 
com medo de ser despedido da fabrica, 
anda a lhe metter ao Sr. Souza Machado 
(o qual muito nos chama a attenção que o 
dito Sr. se deixe dominar por semelhante 
aborto da nossa mãi natura) na cabeça 
para que o dito Sr. indroduza na fabrica 
na secção da forração a vergonhosa cader- 
neta para tomar nota do serviço, a isto 
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respondeu-lhe a dita companheira, quando 
soube de tal resolução «que se achava que 
se fazia pouco serviço era melhor dimi- 
que cllas ganhão, para 
enélio £ gozar o que a ellas lhes é tirado, do 


e burdo) ou então que as mandasse em- 


bora; não sei se existirá qualquer cousa 
fóra do normal, porque esta companheira 
foi despedida da fabrica; e eu não vejo 
motivo para ser despedida uma costureira 
que sabe cumprir com sua obrigação, por 
causa da intriga de semelhante mariola, 
o que lamento é, na verdade que na fabrica 
Souza Machado as outras companheiras 
não deram uma prova de solidáriedade 
para esta companheira que foi despedida 
sem motivo justificado. Estaes alerta com- 
pankeiras, porque aquelle degenerado 
uma à uma vos irá despedindo até arran- 
jar pessoal a feição delle: por hoje não 
lhe quero bulir em certos pedacinhos ver- 
gonhosos da sua vida privada, porque-as- 
sim como é defeituoso na ordem physica, 
tambem o é na moral: alerta pois, porque 
nós cá de longe estamos preparando-lhe 
um enchemaço de madeira para ficar com 
as pernas mais grossas, a moda do Zezra- 
nova, no tempo da ultima gréve, e que elle 
não olvide, que não está livre de nos pe- 
dir protecção quando se achar necessita- 


- do. E a companheira Gracinda Rosas, de- 


sejou-lhe que tenha coragem para não se 
deixar dominar por esses vermes, raqui- 
ticos e abortos da Natura nossa mãi. 

Avante pois!! 

COSTA BRAGA 

N'esta casa existe um outro typo nosso 
inimigo gratuito: e encarregado da appro- 
priagem, não digo mestre; porque para 
isso falta-lhe o principal que é saber tra- 
balhar. 

Pois bem vamos ao cazo e a demons- 
trar sel-o; tendo sahido um nosso com- 
panheiro de appropriagem da casa de 
Souza Machado, por motivo que não são 
para esta occasião: foi para a casa dos 
srs. Costa-Braga para trabalhar na ap- 
propriagem no ferro, ageitar, e o que 
fosse em serviço de appropriagem, este 
companheiro principiou a trabalhar, a fa- 
zer abas, e como os companheiros sabem 
os chapeus que são passados ao Zorro es- 
tão abertos; porque falta-lhe o trabalho 
d'agua e ferro: pois este nosso compa- 
nheiro principiou por querer mostrar que 
sabia trabalhar; e mostrou que os cha- 
peus com o serviço d'agua e ferro, con- 
servam a forma e o geito pois o nosso 
homenzinho: vein logo que aquelle indivi- 
duo seria uma aza negra para elle, e que 
sabendo trabalhar (e não adular ao padrão- 
sinho), este poderia-lhe tornar o logar de 
mestre, oh estupidez humana! quantos 
cerebros doentes, pois os companheiros 
sabem o que queria fazer este pigmeu au- 
thocrata com o dito companheiro inutili- 
zal-o mandándo-o para ós Zoynos porque 
uma vez lá estava seguro que não poderia 
mostrar a sua agilidade. Coitadinho Sam- 
paio eu tenho-te compaixão. 

Pensas por ventura que uma formiga 
possa cobrir o sol! Coitadinho. 

? dn 

Pede-se a todos os companheiros, quan- 
do quizerem uma noticia espalhada, de 
verdade, ou mentira. 

Ponto de 100 reis. 

“Travessa João Alfredo (em Botafogo). 


A MÃO NEGRA. 





Festa Nbertaria.— Domingo 25 
de Agosto pelo G. D. Theatro Social — 
Os bilhetes podem ser procur 
companheiro Sarmento, 








Lista de subscripção 


Sendo o Buluarie publicado por mez e subs- 


| cripção voluntaria, rogamos aos nossos compa- 
lho (para sustentar um vaga- | 


nheiros que não se façam surdos ao nosso ap- 
pello de solidariedade para o nosso jornal, e que 
quando não vejam nas listas os seus nomes e 
quantias publicadas que tenham a bondade de 
reclamar. 


Fabrica Mangueira: Desejo o vos- 
so progresso,8500;Zabulon,8300;Um 
que gosta,8500; L.P,$200; Aninima, 
s500; José T. Toledo, 8500; Faca- 
da, $500; Um companheiro, 8300; 
Avante sempre, 9500; 8, 8, 82, 
$200; Luar, 8500; Viva o Baluarte, 
5200; Vivou, 8300; Sempre na ponta 
$300; Em favor das 8 horas, 8300; 
Coragem companheiros, S$300; A. 
R.M., 5500; Agostinho, $200; Ger- 
minal, 15000; A niflea, 5300; E” só 
ua faca, 8300; Molato velho, 8500; 
Amigo do Amor, 8300; A. J. Bar- 
ros, 3500: Morocana, 5300; Total . 


Fabaica Braga Costa. IT. H., 18; 
José da Mana,$500; Bandeira, S500; 
Coimbra, 13; A. F. Correia, $500; 
A. José da Rocha,$500:J.d.R.Pinho, 
1$; Bruno Bezzi,9500;F'rancisco Net- 
to, 8500; Francisco da Silva, 8500; 
Pacheco, 13; Hó coelhada, 8500 ; 
Só mesma a madeira, 15; Pelo que 
estou vendo, 28; Não vai d'outra 
maneira, $500; Um anonimo, 18; 
Deus é men direito, 1S; Baluarte 
bem apimentado faz criar dór de bar- 
riga, 5500; Uma bôa pitada faz es- 
pirar a gente, 8500; Salve-se quem 
puder, 5200; Hora veja porque, 
8200; Se eu sei não nasço, $200; 
Lima, 500; J. da S., Martins, 8200; 
A. M., 8200; A. R. Miranda, $200; 
M. Cardoso Botelho, $200; Antonio 
A. Teixeira, 8200; Candido da R. 
Cunha, $200; Manuel de Carvalho, 
S$200; M. José Mantraço, $200; Er- 
nesto, $200; Salvador Costa, 8500: 
Vem ca mulata, 1$; Antonio Mon- 
teiro, 8500; J. F.,$8200; Viva o 
Balunrte TJ, M., $200; Francisco de 
Souza,$300: Eu quero mais não pos- 
so, 8200; Viva o Custodio areador 
C. B. €C., 8200; João Bentinho, 


93800 


“$200; Leite, $500; Marquez, 5300; 


A.R. da S. Almeida, $500; Benja- 
mim Candido da Costa, $200; Ma- 
noel Gomes, $200; Antonio da Sil- 
va, 8200; Sebastião José Passarinho, 
1S; Um pau n-agua, 8200; Amante 
da Arte, 8200; Um amante do fado, 
$400; Mineiro pagou para Clemente 
S500; F. Neiva, $200; José Teixei- 
ra, $500; Rezende é uma planta des- 
preçada, 5200; Antonio Chaves, 
8200; Paulino de Carvalho, $500; 
A fula não aquenta tempo, 8300; A 
appropriagem está na ponta. $300; 
I. A., 8300; Vamos ás 8 horas $100; 
Com esta carinha mesmo viva ás 8 
horas, $300; J. S. R., Manoel Ta- 
vares Machado, $400; Fernando 


Bastos, $200. Total 278000 


Fabrica J. Lima: Antonio Igna- 
cio, $200; João da Costa, $200; IT. 
Ignacio da Costa, $200; José Ciucio, 
$400; Miguel, $500; Manoel Tava- 
res dos Santos, 8500; F. Gomes, 
$300; J. Augusto de Luis, $500; 
Antonio Ramos, $200; Antonio Pe- 
res, 8500; João de Menezes Vaz, 
$500; Maximino, $500; Bento Mello, 
$500; Viva Espaiia, $500; Sauzinha, 
$300; Neiva, $500; Viva a opinião, 
$500; Othon de Castro 1$; Cassal, 
1$; M. Jacintho, $500; C, Fajardo, 
$300; H. Alves, 8200; Um infeliz, 
$200; Anenor, $200; José H. da Sil- 
veira, $500; Abel de Souza, $200: 
Vicente, $200: J. de Andrade, 9500: 
Calisto, $500. Total 128100 

Fabrica de Souza Machado : Ura- 
no S$500; Pinto, 8500: Alcantara; 
$500; M. Pardal, $500; M. Poço, 
$200; M. Comes. 8500, M. S. Fer- 


| 
ados a0 | reira, 300; Alves Ferreira, $200; 


Lopes, $200; Adão P. dos Santos, 


| $500; Lopes, $500; Elyseu Augus- 
| to, 18000; M. Martins, 5500; Vian- 
na, $200; José M. Vaz, 8500; Julio 
de Pinho, 8500; Bento, 8300; Car- 
neiro, 8200; Porto M., 3400; Bar- 
rozo, 5200; Arthur de Azevedo, 
$300; M. Alvim, 5200; Augusto de 
Souza, 8500; Fulustreco Pacheco 
furo, 500; Figueiredo, $200, José 
Pires, 8200; João Magalhães da Si- 
va, 8200; Cypriano, 5540; Eugenio 
G. Brum, 5200; Augusto de Castro, 
$200, João Deodecio, $200; Oscar 
Monteiro 8100; J. Moreira da Silva, 
$200; Manoel da Silva, $500; Ypé 
Gomes, 28000; Schemit, $200; um 
ademirador, $500; Joaquim Ferrei- 
ra, 18000 José Alexandre L. de Cas- 
tro, 3500; Dias Roxo, $500; Ramos, 
8200; Pires, 8500; Netto, $500, Mon- 
teiro, $200; Medeiros, $200; José da 
Fonseca, $400; Rego, $100; Bernar- 
dino, 15000; Selestino, $200; João 
Teixeira, $500; Valente, $500; Ri- 
cardo, 8300; Brazil, $200; Manoel 
Dias, 1S; Rosa Ferreira Vaz, $200; 
Acyso de Carvalho, $200; João dos 
Reis, 8100; João B., $200; José 
Ferreira dos Santos, $300, Calmon, 
18, A. J. da Silva, $500, Corrêa, 
$500. SOMA .15 2d qnto Lara L o Lero 
Fabrica Costa Braga: Avante 
$300; Antonio Figueiredo, 8500; 
Alexandre Vieira, $500; Alerta ! A 
fome campeia, 28; Antonio Dionisio, 
$500; F. Gentil, $500; Por alma do 
Custodio Biblia, $500; J. L. Fer- 
nandes Braga, Samuel, 18; Al- 
berto José de Mattos, 8300; Sil- 
vestre, 8200; I. Menezes, $500; Se- 
rafim da Silva, 500; Firmo do Valle 
$200, J. Antonio dos Santos, $500; 
«- 8500; Jancinto, $200: Ar- 
thur Carvalho, $200; Manoel Mo- 
reira, $200; Antonio dos Santos, 
8500; Lindon alexandre da Cruz, 
$500; J. Thiago Baptista, $200; 
Leonel Rocha, $200; B. Fernandez, 
$500; Maria de Souza, $300; De- 
philna de Souza, $200; Bellarnéz 
Alvez da S. $400; A.F. Magalhães 
$500;M. Fernandez Pinto, $200; A. 
Rezende, 8200; Total. . . +... ... 
C. M. de Chapéos de Palha: Al- 
fredo A. de Souza, 8500; B. Tava- 
res, 8500; Manoel Tiburcio, 8500; 
Joaquim Rodrigues, $500; Clemente 
Vasconcellos, 1$; Diaz, 8500; Total. 
Fabrica da Palha Gustavo: M. J. de 
Freitas, 1$; EF, Rosalvo Damasco, 
$200; Leonor Thezeza da Silva $200 
Carlos Frederico Avilez, 8500; Hen- 
rique, 8500 Jacintho Raul Faria 
Lucas, 18: Total. astiprs co ária 
Fabrica de Palha Saraiva: Euze- 
bio, 8500; Octavio Rodriguez, $500; 
Ignacio Braga, $500; Mancel Luiz 
dos Santos, 8500: José Alvez Mur- 
ta, 9500; Total 3%. sat 
Fabrica da Mangueira: I. B. F. 
da S. Avançapara o frente 13; Luar 
$500, Admirador, $300, Anihpled, 
$300, José I. 18, Augusto C. $300, 
Lobo, 8500, Germinal, 1$, Em fa- 
vor das 8 horas, $500, Benjamim, 
$500, Marocana, $300: H, R. dos 
Santos, 8500, Arthur J. Barros $500 
A. victima do B. $500, Anonyma, 
$500, 8 horas de trabalho, $300, 
Companheiro, $100, Augustinho, 
8200, Alexandre de Souza, 8500, 
Homem S$500, Zabulon Ribeiro, 
$500, Pela força, $200, Um compa- 
nheiro, $500, Viva a guchimba $200 
TORRE MS La TR O plugar 
Sarmento 2$, Aurora, $500, Olga 
$200, W. Morral, $200, Uma grêve 
é precisa porem revolucionaria, $200 
Viver de... $300. Total 
Total Rd Rag ds np 
Despezas, impressão do nº 7d O, 
Baluarte . .., 
Impressão de Soo listas de subs- 
cripção para O Baluarte 
Correspoedencia e carreto . ... 
Deficit anterior. . . ....... 
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